
  

 

 

 

 

 

 

Sem reajuste, sindicatos entram 

com dissídio no TRT 
Depois que as negociações do ACT 2020/21 com a CPTM 
terminaram sem acordo para as cláusulas econômicas, os 
Sindicatos tentaram a mediação do Tribunal Regional do Trabalho, 
que também não resultou em uma proposta por parte da direção da 
empresa.  

Assembleia aprova processo de dissídio 

Diante do impasse e sem proposta de reajuste para as cláusulas 
econômicas, os sindicatos de São Paulo, da Sorocabana e dos 
Engenheiros decidiram realizar assembleias, no dia 15/12, para 
que a categoria autorizasse as entidades entrar com dissídio 
coletivo no TRT. O processo foi protocolado no Tribunal nesta 
sexta-feira, dia 18 de dezembro. 
 
Agora estamos aguardando a definição da data para a primeira 
audiência. 
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O que a assembleia aprovou 

 Ratificação da assinatura do ACT-Parcial; 

 Ratificação da assinatura do PPR 2020; 

 Rejeição da proposta econômica (reajuste zero); 

 Autorizar o Sindicato a suscitar o Dissídio Coletivo 
Econômico; 

 Manutenção da assembleia aberta permanentemente. 

 

 

 Sindicatos unidos em 

defesa dos ferroviários! 

Seguimos na 

luta por 

nossos 

direitos! 

Queremos: 

 Reajuste 

salarial de   

3,92%, 

extensivo a 

todos os 

benefícios; 

 3% de ganho 

real.  
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